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Diante da realidade que se apresenta, em 
que a insegurança alimentar atinge uma 
parcela considerável da população, os 
ecetistas já percebem que seus ganhos não 
dão conta do custo de  vida. Já passou da hora 
de darmos uma resposta aos ataques que o 
governo federal vem praticando contra nossa 
categoria. Temos que lutar por melhores 
condições de trabalho, contratação por 
concurso público, por uma PLR linear, reajuste 
real nos salários e no vale alimentação e 
contra o fechamento dos ambulatórios.

O SINTECT-RS convo-ca as/os 

trabalhadoras/os para assembleia, no dia 23 
de junho, que irá votar o calendário de 
lutas retirado no Conselho de Sindicatos 
(CONSIN) referente à campanha salarial.

O momento é de lutar por melhores condições de vida e trabalho!

PRINCIPAIS 
CLÁUSULAS 

ECONÔMICAS:
– Reposição das perdas 
salariais com base no 
INPC;
– Aumento real linear 
de R$ 300;
– Vale-alimentação de 
R$ 50/dia;
– Vale cesta de R$ 600;
– Volta do Vale Cultura;
– Volta dos 70% das férias.

CALENDÁRIO DE LUTAS
13 e 14/06 – Participação no Dia Nacional de Lutas com o 
“Ocupa Brasília” e realização de Atos nos estados
21/06 – Atos contra o fechamento dos ambulatórios 
médicos
21 a 24/06 – Assembléias para referendo da Pauta 
Nacional de Reivindicações
07/07 – Assembleias de avaliação da Campanha Salarial
21/07 – Assembleias de avaliação da Campanha Salarial e 
aprovação do ESTADO DE GREVE
28/07 – Indicativo de DIA DE GREVE DE ADVERTÊNCIA
09/08 – Assembleias de avaliação da Campanha Salarial
31/08 – Assembleias com indicativo de GREVE NACIONAL 
POR TEMPO INDEPERMINADO.

INICIADA A CAMPANHA SALARIAL

PARTICIPE DA ASSEMBLEIA DIA 23 DE JUNHO 
LOCAL: SEDE DO SINDICATO | HORA: 19h00 (1ª chamada) e 19h30 (2ª chamada)

PAUTA: 1) Deliberar acerca da pauta de reivindicações em referendo ou não a pauta 
nacional de negociações da data-base de 2022/2023; 2) Decidir sobre conceder 
autorização ao Comando Nacional de Negociação da FENTECT, para representar a categoria 
em negociação coletiva, com poderes de firmar acordo coletivo e/ou para defender-se em 
ajuizar dissídio coletivo contra a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos; 3) Discussão e 
aprovação das Cláusulas constantes da pauta de reivindicações para a campanha salarial 

de 2022/2023; 4) Avaliação e aprovação do Estado de Greve.
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PLR LINEAR 
PARA TODOS

Diante de um lucro de mais de 3 
bilhões de reais em 2021 anunciado pela 
ECT, a categoria ecetista se perguntou se 
receberia a parte que lhes cabe deste 
ganho. A participação nos lucros voltou a 
ser uma pauta importante para os 
trabalhadores do Correios, desta forma, 
foi proposto que a representação da 
categoria se reunisse com a direção da 
empresa para denir os critérios de 
pagamento da PLR. 

No entanto, mesmo a FENTECT tendo 
encaminhado os nomes para a Comissão 
de Negociação da PLR, exigido pela 
empresa, esta se mostra hostil e, até o 
momento, não se manifestou, indicando 
uma data para o debate. 

Exigimos que a direção da 
empresa apresente um calendário 
para que se discuta qual a melhor 
forma de pagamento da PLR, que 
seja linear para todos os 
trabalhadores.

CARTÃO PONTO 
ELETRÔNICO

Assim como os redistritamentos em 
plena pandemia de Coronavírus, o ponto 
eletrônico foi implementado às pressas 
pela empresa. Este mecanismo de controle 
da jornada dos trabalhadores não cumpre 
somente o registro de entrada, saída e 
intervalos. Tem como objetivo, também, 
tentar, de forma ilegal, implementar o 
banco de horas nas unidades de trabalho. 

Os trabalhadores devem car 
atentos e não assinar nenhum acordo 
individual que autorize a compensação 
de horas, exigir o relatório mensal do 
ponto eletrônico, um direito do trabalhador 
e, em caso de irregularidades, comunicar à 
direção sindical. 

A FENTECT já encaminhou uma ação que 
trata das irregularidades do ponto eletrônico 
e o SINTECT-RS, aqui no estado, também 
encaminhou uma ação ao MPT questionando 
a forma como a empresa, em conjunto com 
as gestões, apresenta o ponto eletrônico à 
categoria.

LUTA CONTRA O FECHAMENTO DO AMBULATÓRIO
MARCA O INÍCIO DA CAMPANHA SALARIAL

No dia 14 deste mês 
aconteceu um ato em frente 
do Complexo da Sertório 
contra o fechamento do 
ambulatório, este que é de 
importância fundamental 
para os trabalhadores da 
unidade e também de outras. 
A justicativa não se 
fundamenta. A direção da 
empresa, em conluio com a 
Postal Saúde, aponta que não 
é obrigação legal e inviável 
economicamente. No 
entanto, em muitos casos, o 
atendimento propiciado pelo 

ambulatório pode fazer 
a diferença entre a vida 
e a morte. Tratar da 
saúde dos 
trabalhadores é 
tratar da saúde do 
processo produtivo.

O ato teve adesão 
dos trabalhadores de diversos 
setores e turnos do Complexo 
da Sertório. Durante o ato, os 
trabalhadores, com faixas, 
cartazes e falas no carro de 
som, denunciaram mais esta 
arbitrariedade da gestão do 
Correios, que desconsidera o 

cuidado com a saúde e a vida 
dos trabalhadores, e 
cobraram que o Ambulatório 
se mantivesse à disposição 
dos trabalhadores. A 
intenção do Correios é 
fechar sete ambulatórios 
no país já a partir do 
próximo dia 7 de julho. 


